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O 
debate controverso, re-
lacionado à (des) quali-
ficação da mão de obra 
brasileira, ganha cada 

vez mais importância e historici-
dade, sobretudo, quando analisado 
simultaneamente aos baixos índices 
de desemprego (4,9% em setembro) 
apurados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, Rio 
de Janeiro/RJ). 

Também, curioso e conveniente é 
tentar delimitar porque os empreen-
dedores demonstram descontenta-
mento com a capacidade técnica dos 
atuais empregados e o pessimismo 
acerca dos futuros candidatos.

O aprimoramento profissional 
depende de mais anos de estudo? 
A qualificação é um tipo de for-
mação baseada em competências 
específicas para um determinado 
trabalho? Como o empregador 
conceitua a qualificação? 

Segundo alguns especialistas, o 
termo qualidade converge para uma 
série de atributos normalmente rela-
cionados ao nível de escolarização 
– capacidade cognitiva, aspectos 
comportamentais, dentre outros – 
que definem as competências para 
execução eficiente de algum serviço 
e atendimento dos requerimentos de 
um determinado local de trabalho. 
Ou seja, quanto mais anos de estudo 
concluído, maior será não só a pro-
dutividade, mas também os ganhos 
em termos de competências gerais 
ou específicas. Esses elementos con-
tribuem para o entendimento sobre 
como a educação formal é frequen-
temente utilizada na aproximação 
geral do que se denomina “qualifi-
cação” da força de trabalho. 

Os dados disponibilizados pela 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD), apurados de 

meados de 1995 até 2009, revela-
ram que os índices de educação 
aumentaram em aproximadamente 
43%. Ora, qual o efeito no mercado 
de trabalho desse crescimento no ní-
vel de escolaridade brasileira? 

Teoricamente, o resultado espe-
rado seria uma correlação negati-
va entre qualificação e taxa de de-
semprego, isto é, quanto mais anos 
de estudo, menor seria o nível de 
desocupação. 

No entanto, uma visão atenta 
dos resultados revela a inexistência 
da correlação negativa porque o de-
semprego era menor entre aqueles 
que estudavam menos. Tais achados 
evidenciaram o equívoco em tentar 
relacionar direta e unicamente a 
qualificação do empregado com os 
anos de estudos concluídos, já que 
paradoxalmente há excesso de can-
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didatos disponíveis com níveis mé-
dio e superior de estudo, enquanto 
pleno emprego nas camadas inferio-
res de escolaridade. 

A formação geral do indivíduo e 
sua capacidade em acumular novos 
conhecimentos, aparentemente não 
vem sendo tão exigidas no momen-
to das contratações, pois, se assim 
fosse, o nível de desemprego entre 
jovens/recém-formados não seria 
objeto essencial de tantas políticas 
públicas em diversos países. Ao con-
trário, é notório o recrudescimento 
da taxa de desemprego nas faixas 
médias e superiores de escolaridade 
e uma gradativa insatisfação com a 
qualificação dos candidatos. 

Ora, se teoricamente o indiví-
duo que mais estudou possui “qua-
lificação superior” ao trabalho 
disponível, porque ele está desem-
pregado? O que o empregador tem 
buscado no candidato?

Essas questões servem para mo-
dular quanto o termo “qualificação” 
é amplo e complexo, e que associá-lo 
apenas à escolaridade parece não 
ser o parâmetro mais adequado na 
determinação das funções requeri-
das pelo mercado de trabalho. 

Trata-se do mismatch, isto é, a 
incompatibilidade entre a oferta de 
mão de obra e a demanda de deter-
minado serviço, e que leva supor 
que a carência de qualificação não 
está relacionada ao nível de escola-
ridade, mas, sobretudo, ao perfil do 
candidato. É indiscutível que a es-
colaridade contribui no aumento da 
qualificação do indivíduo, embora, 
não forneça ao aluno as competên-
cias acumuladas na vida profissional 
(on-the-job training). 

A impressão que se tem, por-
tanto, é que a insatisfação não se 
resume à formação geral dos empre-
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